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Este trabalho é dedicado àqueles que têm a leitura por hábito e o conhecimento     por meta 


“Ó Grande Arquiteto do Universo, Criador do Céu e da Terra, perdoa a pobreza, a pequenez, a puerilidade de nossos 

corações. Não escutes as nossas palavras, mas sim os nossos gemidos inexprimíveis; não atendas às nossas petições, mas o clamor de nossas necessidades. Quantas vezes pedimos aquilo que possuímos e deixamos desaproveitado! Quantas vezes sonhamos possuir aquilo que nunca poderá ser nosso! 

Ó Grande Arquiteto do Universo, nós Te  agradecemos por este mundo, nosso grande lar; por sua vastidão e riqueza, e pela vida multiforme que nele atua e de que todos fazemos parte. Louvamos-Te pelo esplendor do céu azul e pela brisa da tarde, e pelas nuvens rápidas e pelas constelações nas alturas. Louvamos-Te pelos oceanos imensos, pela água corrente, pelas montanhas eternas, pelas árvores frondosas e pela relva macia em que os nossos pés repousam. 

Nós Te agradecemos os múltiplos encantos com que podemos sentir, em nossa alma, as belezas da Vida e do Amor! 

Ó Grande Arquiteto do Universo, Clemente e Misericordioso, perdoa a pobreza, a pequenez, a puerilidade de nossos corações”. 



Malba Tahan 
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 ¬  A   



Explica o DDM, ser a primeira letra do alfabeto maçônico, indicada por um ângulo reto seguida de três pontos indicando os vértices de um triângulo equilátero (A∴), é a abreviatura de Arquiteto. 

No R∴E∴A∴A∴, constitui a jóia do grau 24º e usa-se pendente no colar da Ordem. 

Na jóia do 12º grau do Rito de Mênfis, figura no centro de um triângulo e é inicial da palavra sagrada Adonai. 

No grau 40º do Rito de Misraim, aparece entre outras letras no quadro da “chave maçônica” 

e é inicial da palavra sagrada  


“Abendago”. 


No triângulo bordado na abeta do avental usado no grau 8º do R∴E∴A∴A∴ (Intendente dos Edifícios) e no mesmo grau do Rito de Mênfis (Mestre de Israel), figuram as letras B. A. J. 

em que A. é inicial de “Achar” (pronuncia-se akar). 

Na manga do machado tomado por jóia dos Cavaleiros do Real Machado e dos Cavaleiros Príncipes do Líbano, tem o A três significados diferentes: Abda, Adoniram e Ananias. 

Tanto na banda como em ambos os lados da jóia dos Grandes Pontífices ou Sublimes Escoceses, chamados da Jerusalém Celeste, vem bordado um A em cima da letra grega ômega, significando, respectivamente, o princípio e o fim, ou Deus em linguagem simbólica. 


No chapéu dos Cavaleiros Kadosh, grau 30º do R∴E∴A∴A∴, brilha um sol entre as letras N e A, iniciais de Nekam e Adonai, palavras sagradas desse grau. 


Na jóia dos Perfeitos Arquitetos, grau 28º do Rito de Misraim, aparecem enlaçadas as letras A e J no centro do círculo inscrito no triângulo de ouro, como iniciais das palavras sagradas, correspondendo A a Adonai. Idêntico significado representa esta letra entre as doze iniciais constantes do triplo triângulo que se vê no simbolismo deste grau. 

 Ao redor do talar que vestem as Mestras Egípcias, grau 3º da Maçonaria de Adoção de Cagliostro, figuram as sete letras iniciais dos anjos que presidem os sete planetas; o primeiro A corresponde a Anael, que preside o Sol, e o último a Anochiel, que preside Saturno 


No acampamento idealizado pelo rei da Prússia, Frederico II, cuja explicação corresponde ao grau 32º do R∴E∴A∴A∴, a letra A representa a tenda chamada Zorobabel, verde-clara, dos Cavaleiros do Oriente ou da Espada 


A∴A∴C∴D∴X∴Z∴A∴ 


Letras gravadas no cabo do machado de ouro, que é a jóia do grau 22º do R∴E∴A∴A∴. 

São as iniciais dos nomes Abda, Adoniram, Ciro, Dario, Xerxes, Zorobabel e Ananias. 


Aarão   

 Irmão mais velho de Moisés, da tribo de Levi, tendo sido o primeiro Sumo Sacerdote dos hebreus. Era filho de Amram e de Jochebed, tendo nascido no Egito. Designado por Deus para secundar Moisés na libertação dos hebreus do jugo egípcio, Aarão foi declarado e consagrado Grande Pontífice. Estas funções permaneceram, posteriormente, vinculadas à sua família e à sua tribo, sendo os sacerdotes chamados em hebraico Kohanim. 
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Em hebraico, Aarão significa “montanha” e, por extensão, “montanha forte”. No entanto, durante a permanência de Moisés no Sinai, Aarão cedeu à pressão dos descontentes, que fundiram com as jóias arrecadadas o famoso Bezerro de Ouro e o adoraram. Não obstante, a sua brandura, submissão e sinceridade valeram-lhe o perdão divino, porém não teve acesso à Terra Prometida, morrendo aos 123 anos, na montanha de Hor, na Arábia Pétrea. 

Seu nome, sua personalidade e suas funções sagradas de Sumo Sacerdote, tiveram grande interferência nas tradições e nos ritos maçônicos, visto que a Maçonaria tirou grande parte dos seus símbolos da  


história do povo israelita. No 4º grau, por exemplo, um dos três objetos guardados na Arca da Aliança era a Vara de Aarão como símbolo de revelação. O nome de Aarão aparece ainda nos graus 18, 20, 23 e 24, e em outros Ritos (Ver também Peitoral de Aarão) 


Segundo o DDM Aarão significa em hebraico “Iluminado”, sendo  o primeiro iniciado do legislador Moisés, e como tal, figura à testa da linha ou hierarquia dos Iniciados Nabim ou videntes. 


Aaronitas 

São, segundo o DDM os descendentes de Aarão (I Crôn. 27:17)  Ab   


Raiz significando pai, nas línguas semíticas (aba, abu, etc). O nome Abraão poderia significar: descendente de Ram, segundo certos autores. 

Ab é também o 5º mês do ano eclesiástico dos israelitas, e o 11º do ano civil desse povo (Ver a palavra Calendário) 

Ábaco 

Segundo o DDM, esta palavra deriva do fenício “abak”: terra, pó. Entre os antigos era uma tabuinha quadrada, sobre a qual se traçavam planos, figuras, bem como caracteres para ensinar a ler às crianças. Alguns maçons supõe por isso, derivar daí a sua prancha de traçar. Era assim chamado também, um Bastão de mando que usava o Grão-Mestre dos Templários. 


Abaddon 


Diz o DDM ser o nome hebreu dado ao Anjo do Abismo ou Anjo do Inferno, que em grego se denomina Apollyon (Apocalipse 9:11). É a palavra dada como senha geral no grau 17º do R∴E∴A∴A∴, e no mesmo grau do Rito de Mênfis. É também a palavra sagrada nesse mesmo grau em ambos os Ritos e do grau 47º do Rito de Mênfis. 

Abandono 

Antes de ser introduzido na Câmara de Reflexões, diz o DDM, o aspirante às provas de iniciação tem de se desprender de todas as jóias, armas, metais, dinheiro e qualquer outro objeto de valor que leve consigo. Entrega-os, por isso, ao irmão Terrível, o Preparador; este por sua vez, os leva ao Venerável, que os deposita sobre o Trono, à vista de todos os membros da Loja. Simboliza esse ato o abandono ou o desprendimento que deve caracterizar o filósofo e o maçom, já que estes só devem ter por aspiração o seu próprio aperfeiçoamento. Conseguem-no abandonando todos os prazeres e paixões e não se preocupando com os bens terrenos, que são, na maioria das vezes, a causa de qualquer valor ou metal, por descuido ou não do candidato, durante a cerimônia maçônica, invalida a Iniciação, sendo necessário repeti-la desde o começo, em dia que for designado. 
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Abarim 

Palavra de origem hebraica, plural de ébher ou eber, “aquele que atravessou”. Segundo o DDM é palavra sagrada dos graus 33º e 34º do Rito de Mênfis, cujos membros são chamados Sublimes Cavaleiros Escolhidos. 


Abater Colunas  


Quando uma Loja maçônica não se reúne mais com regularidade, nem mesmo para renovar os mandatos de sua administração, e por falta de obreiros, suspende os seus trabalhos, diz-se que “abate colunas”, “adormece” ou “entra em sono”. 

Esta suspensão dos trabalhos pode ser transitória ou definitiva, mas esta última hipótese não pode ocorrer, enquanto houver no mínimo sete obreiros ativos que se proponham a continuar os trabalhos da Oficina. Para ser dissolvida definitivamente, se os obreiros remanescentes não quiserem lançar mão do recurso de fundi-la com outra, deverão ser tomados em consideração e obedecidos a Constituição e os Regulamentos da Potência a que a Loja pertence e ainda os seus próprios Estatutos e Regimento Interno. 

 Abda 


Um dos nomes indicados pelas iniciais contidas no cabo do machado de ouro, símbolo do grau 22º do R∴E∴A∴A∴ conforme I Reis 4:6. (DDM) Abdamon ou Abdom 

Personagem bíblico, representado no grau 14º do R∴E∴A∴A∴ e pelo oitavo oficial da Loja, o Grande Orador, que se coloca ao Sul, próximo ao altar dos perfumes. (DDM) 


Abel 

 Nome do segundo filho de Adão e Eva. A palavra hebraica Hovel tem o significado de 

“Respiração”, enquanto o vocábulo sânscrito Avila se traduz por “Ovelha”   ou “Cordeiro”. 

Segundo a tradição hebraica, Abel foi morto por Caim, nome que se aproxima do sânscrito Kinaça e tem o sentido de “Açougueiro”. Segundo todas as aparências, deve tratar-se de uma tradição sânscrita que passou para a tradição judaica. Estes dois gêmeos adversários vão reaparecer mais tarde nos personagens alegóricos de Isaac e Ismael. Assim Abel e Isaac se referem ao Mercúrio Diurno, ao passo que Caim e Ismael acham-se ligados ao Marte e Noturno. 

Em Maçonaria, Abel é considerado o emblema da bondade e da inocência, o que também o liga ao cordeiro. O “Dicionário da Bíblia” de John B. Davis e do Rev. A. R. Buckland dão a esta palavra o significado de “sopro, respiração, vapor”, aduzindo que tal significado se originou pela curta existência de Abel. Outros, porém, dão à palavra o sentido de “vaidade”. 


Abelha 


Nome que tem origem no latim apis, apiçula, apis mellifica. Os gregos chamavam as abelhas de Antófilas, isto é, "amigas das flores”, considerando-as emblema do trabalho e símbolo do império, e por isso as colocavam sobre as moedas. 

 Desde os tempos mais remotos, a abelha é o símbolo do homem laborioso e industrioso, sendo a representação alegórica da Obediência e da Constância, que recomenda o trabalho assíduo para o próprio aperfeiçoamento e bem-estar da humanidade. Os chineses e alguns povos da África a esculpiam sobre o túmulo dos homens que se distinguiam pela inteligência e a laboriosidade. Também os primitivos cristãos faziam o mesmo nas 5 
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catacumbas. Segundo os textos sagrados, pelo seu Vôo reto, a abelha simboliza o Cristo ressuscitado, e também os seus perseguidores. 


Segundo Isaías, a Abelha é o protótipo da heresia, porém laboriosa e previdente; produzindo o mel, amante das flores e detestando toda imundície, ela não representa mais idéias doces, risonhas e amáveis. É a imagem do Cristo, da virgem por excelência, da mulher forte e do espírito de Deus. Afirmam os armênios que a abelha nunca dorme, sendo considerada, por isto, como um exemplo de vigilância e de zelo para a aquisição de todas as virtudes. 


Entre os Maçons, este útil inseto simboliza, além da Obediência e da Constância e de outras virtudes, o Trabalho, a Justiça, a Atividade e a Esperança. 


Em certa época, as abelhas serviram de ornamento aos Mantos Reais da França, até que foram substituídas pelas flores de Lis. 


Abendago 

 Palavra sagrada do 40º grau do Rito de Misraim, ali representada pela letra A do quadro da chave maçônica. (DDM) 

Aberdeen 

Povoação da Escócia, diz o DDM, para a qual, em 1361, foi transferida a residência de Pedro de Aumont, Grão-Mestre da Ordem denominada Estrita Observância, que chegou a constituir um ramo da Franco-maçonaria. 


Abertura dos Trabalhos 


Os Maçons fazem a abertura e o encerramento dos trabalhos das Oficinas de qualquer natureza por um cerimonial e fórmulas especiais, que não podem ser dispensados e que são prescritos nos rituais dos vários graus. No simbolismo, a abertura não pode ser feita sem a presença de, no mínimo, sete Irmãos, dos quais três devem ser Mestres. Em outros graus, para a abertura dos trabalhos, o número de Maçons que devem estar presentes difere. Escreve Mackey a respeito: 

 “A necessidade de algumas cerimônias preparatórias de caráter mais ou menos formal, antes de proceder à abertura dos trabalhos comuns de qualquer associação, tem sido sempre reconhecida. O decoro e a dignidade da reunião  sugerem igualmente, até em assembléias populares convocadas apenas para alguma finalidade temporária, que um presidente; com algumas formalidades seja empossado na cadeira presidencial, e que ele, para usar o termo usual “abra” a reunião com a indicação de seus indispensáveis assistentes, dirigindo ao auditório uma comunicação na qual explanará os objetivos da reunião. 

“Se as associações seculares acharam conveniente adotar várias formas preparatórias, com o fim de evitar a aparência de uma inconveniente rudeza no método de trabalho, é de se supor que as associações religiosas tenham sido ainda mais atentas ao costume, e que, como os seus propósitos são mais elevados, as cerimônias preparatórias relativas ao objetivo de sua reunião tenham sido ainda mais impressionantes. 

 “Nos Antigos Mistérios (estes ritos sagrados que tanto serviram de modelo para o simbolismo maçônico), as cerimônias de abertura apresentavam o caráter mais solene. O 

arauto sagrado começava as cerimônias de abertura das iniciações maiores pela fórmula solene de “Afastai daqui os profanos!”, ao que era acrescentada uma proclamação 6 
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proibindo o uso de qualquer modo de falar que pudesse ser considerado como um desfavorável augúrio para os ritos que iam ser executados. 

“Na mesma forma, uma Loja de Maçons é aberta com o emprego de várias cerimônias em que, ao se prestar atenção à sua importância simbólica e prática, é de se esperar que todo membro presente tome parte. 

“Estas cerimônias, que diferem levemente em cada grau – diferindo de forma tão leve que não conseguem afetar o seu caráter geral – dividem-se de acordo com os vários propósitos que pretendem realizar”. 

 Abeta 


Diminutivo de “aba”. Pequena aba superior (triangular ou arredondada) do avental maçônico. Tem função específica nos graus simbólicos. 

 Abi 


Palavra hebraica equivalente a uma qualificação honorífica e de superioridade com relação ao nome que acompanha. Abi (Aleph, Beth, Iod) significa pai, mas, em certas ocasiões, também recebe os sentidos de “mestre, diretor, chefe” etc. 

 Referindo-se a este vocábulo, diz Frau Abrines em DEADLM, de forma que nos parece um tanto apressada: “Vários Maçons indoutos confundem este vocábulo com o de Abif, que carece completamente de significado na tradição maçônica e nos anais profanos”. 


Abib 


Nome hebraico correspondente ao mês de Niçan, e eqüivale a Março. As Sagradas Escrituras mencionam freqüentemente o nome Abib, cujo significado é “verdes espigas de trigo” ou “frutas frescas”. Segundo o “Dicionário da Bíblia”, o significado seria “o germinar do trigo” ou “espiga de trigo”. 

 Era o antigo nome cananeu do 1º mês do ano sagrado dos hebreus, sendo o sétimo do ano civil. Foi no dia 15 desse mês que o povo de Israel partiu do Egito (Êxodo, XIII, 4). Para comemorar esta libertação, a lua da Páscoa foi considerada, mais tarde, o princípio do ano judaico (Êxodo, XII, 2). Depois do Exílio, mudou-se o nome para o de Niçan, termo babilônico (Nehem, II, 1), correspondente a Março-Abril. Abib, entre os hebreus, era o mês dos trigos novos e nele celebrava-se a festas dos Pães Ázimos e a Páscoa. Niçam, ou Niçamum, significa “princípio, abertura”. Era o nome do deus babilônico da primavera. 

 Abibaal 


Palavra de passe dos Eleitos dos Nove, grau 4º do Rito Moderno ou Francês. É o nome atribuído ao pai de Hiram, rei de Tiro, e a um dos supostos assassinos de Hiram Abiff, donde o seu significado  “Patrem Destruens: que destrói o pai”. Também se escreve Abibalc, Abibalg e Abibalang, que não passam de corruptelas do nome original. (DDM). 

Abiegnus Mons 


Palavra latina, explica o DDM, significando “monte Abiegno” ou de “Abeto”. Um nome místico. Os documentos rosa-cruzes aparecem freqüentemente expedidos de certa montanha com este nome. Tem conexão com os Montes Meru, Mariah, Olimpo, Sião ou Herman, Sinai e outros montes sagrados, que antigamente eram lugares de iniciações, revelações e cultos. 
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Abif 


Esta palavra foi empregada pela primeira vez em Maçonaria pelo Dr. James Arderson, nas Constituições dos Maçons, de 1723. É também empregada a grafia Abiff e Abiv. Segundo Mackey, esta última é a mais correta. É um epíteto aplicado na Escritura ao célebre construtor que superintendia a construção do Templo de Salomão. 


No original hebraico, a palavra escreve-se com as letras Aleph, Beth, Iod, Vav, podendo ser pronunciada Abiv ou Abif. Compreende o substantivo Abi (Aleph, Beth, Iod) significando 

“pai” e o sufixo pronominal Vav, que, com a vogal precedente soa como iv ou if e exprime 

“seu”; de modo que a palavra assim composta Abif, traduz-se literal e graficamente, por 

“seu pai”. Encontra-se ela, em II Crôn. IV, 16, escrita Abif (Aleph, Beth, Iod, Vav), e não simplesmente Abi, como se vê em várias traduções. 

Após extensos comentários sobre esta palavra e seus vários empregos na Bíblia, a 

“Encyclopaedia” de Mackey remata: 


“Por tudo isto concluo que a palavra Ab, com os seus vários sufixos, é também usada nos Livros dos Reis e nos das Crônicas, em referência a Hiram o Construtor, como um título de respeito. Quando o Rei Hiram fala dele, chamando-o “meu pai Hiram”, Hiram Abi; e quando o escritor do Livro das Crônicas fala dele e do Rei Salomão, na mesma passagem, chama-o de “pai de Salomão” – “Seu pai”, Hiram Abif. 

“A única diferença resulta da diferente denominação dos pronomes meu e seu, em hebraico. Para ambos os reis de Tiro e de Judá, a honrosa relação apresentada de Ab ou 

“pai” é equivalente a “amigo, conselheiro ou ministro”. Era o “Pai de Hiram”. 

Os Maçons estão, portanto, perfeitamente corretos quando se recusam a adotar a tradução da versão inglesa e preservam, seguindo o exemplo de Lutero, a palavra Abif como um apelido, sobrenome ou título de honra e distinção outorgado ao chefe construtor do Templo, como sugeriu o Dr. Anderson em sua nota sobre o assunto, na primeira edição (1723) das Constituições dos Maçons”. 


Este  costume, aliás, é ainda encontrado não somente nos países árabes, mas ainda na França. 


Abinadab 

 Palavra hebraica, explica o DDM significando “pai da nobreza”. Um dos 12 Mestres Eleitos, ou seja, dos 12 Príncipes de Ameth, nomeados pelo rei Salomão, segundo a lenda, governadores de Israel e chefes das tribos. Representa-o uma das luzes que iluminam o capítulo do grau 11º do R∴E∴A∴A∴. 


Abiram 

 Palavra hebraica, explica o DDM significando “pai das alturas” ou “alguém que se eleva”. É 

também o nome de um rubenita que conspirou contra Moisés (Núm. 16:1). Segundo uma das lendas do grau de Mestre, foi um dos assassinos de Hiram Abiff. 


É a palavra sagrada do grau 6º da Maçonaria Adoniramita, e palavra de passe do grau 10º 

da mesma. No Rito de Misraim é palavra de passe do 13º grau. No Rito Moderno ou Francês, é o personagem que no grau 4º recebe o nome de Abibalah. Alguns Rituais consignam Abi-Ramah. 
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 Abi Ramah 

 Palavra hebraica, explica o DDM, significando “o que abate o pai”. Na antiga iniciação egípcia, era o nome de um dos maus companheiros. 

 Abismo 


Do latim abyssus, por sua vez do grego “a” e “byssos” ou “bythos”, que significa o fundo do mar. É  empregado para indicar profundidade que se perde de vista e que não pode ser medida. 

Segundo o DFCC, abismo é empregado muitas vezes na Filosofia com o sentido de separação total, que se realiza através das ações diacríticas do espírito humano. 

 Abisus 


Palavra que se profere com outras duas, no 17º grau do R∴E∴A∴A∴, ao fazer-se o sinal geral. (DDM). 

 Abjeção 


Em Ética e Moral, a abjeção é o estado ou posição do homem degradado a um grau de baixeza moral, ética e axiológica. Na abjeção, há o aviltamento, portanto uma desvalorização, que não se coaduna com a elevação em que deve estar situado o Maçom. 

Em sociologia, é abjeta a condição social do homem, quando este carece dos meios suficientes para manter uma vida digna de sua condição humana. Também é chamada essa situação abjeta, mesmo quando a abjeção não é moralmente imputável à pessoa que nela se encontra. 


Abjurar 


Renunciar solenemente por um juramento, ou retratar-se de idéias reputadas falsas ou errôneas. No momento de prestar o seu solene juramento, ao receber a luz, o Maçom obriga-se a observar e fazer observar as leis, doutrinas e demais práticas maçônicas, abjurando, no ato, de todas as preocupações, idéias e crenças que não se harmonizem com as leis e prescrições ditadas pela razão e a moral. 


Ablução 


Palavra que vem do latim abluere, significando “lavar”, “limpar”. Em Maçonaria, é a cerimônia por que passa o aspirante durante a iniciação e pela qual lhe é dado entender que a limpeza do corpo simboliza a pureza da alma, pois a ablução tem sido considerada, em geral, como o símbolo da purificação. Não obstante, a Maçonaria exige que o profano, além de ser purificado pela água, o seja também pelo ar e pelo fogo. 


O uso das abluções data da mais remota antigüidade, sendo parte do Ritual de todas as religiões. Chama-se ablução, em Maçonaria, o ato de lavar alguma parte do corpo, o que é praticado em vários Ritos e principalmente nas festas de adoção de Lowtons. 

A idéia da purificação pela água, que é o significado do batismo, foi comum a todos os povos, persas, egípcios, hebreus, etruscos, gregos e romanos obedeceram a esta lei 9 
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prescrita pelos seus cultos religiosos e a própria religião católica determina toda espécie de abluções, a começar pelo batismo. 


Abnegação 


Virtude que consiste em  renunciar a todo desejo, paixão ou interesse egoístico, em benefício do coletivo interesse da humanidade. É uma das principais virtudes a ser posta em prática pelo Maçom, que deve sempre antepor aos seus interesses pessoais, os da coletividade e da humanidade. A Maçonaria a prescreve a todos os seus adeptos, mas almeja que ela se torne extensiva a toda a humanidade. 


Abóbada 


Chama-se abóbada em Arquitetura, uma construção em arco realizada pela junção de pedras que se unem umas com as outras até formar uma cobertura de alvenaria. Desta maneira são construídos os tetos das igrejas e de outros edifícios. A construção de abóbadas  foi uma das maiores habilidades dos Maçons operativos medievais. Neste particular, conseguiram verdadeiros triunfos e, entre outras, a abóbada da catedral de Beauvais atingiu a altura de 48 metros do solo. Em virtude da precariedade dos meios de que dispunham, isto foi uma verdadeira façanha e a maravilha da época. Esta forma de teto possibilita ao som adquirir maior extensão e por isto é tão utilizada nas igrejas. 


Em Maçonaria, a abóbada tornou-se em verdadeiro símbolo. No 14º grau do R∴E∴A∴A∴, ela constitui a verdadeira representação da Loja e em muitas cerimônias imita-se a abóbada, por meio de atitudes que variam segundo os graus. A abóbada é o símbolo das causas primeiras e da harmonia eternamente ativa de que se compõe o universo. 


Abóbada Celeste 


Denomina-se assim o espaço infinito no qual se movem todos os corpos celestes, no espaço diáfano que rodeia a Terra e ao qual é dado o nome de céu, de abóbada celeste ou estrelada. É o que, na realidade, representa o teto das Lojas simbólicas maçônicas, emblema de sua universalidade. A expressão “da terra ao céu” é bem conhecida dos Maçons e indica uma de suas medidas. 

O teto do Templo maçônico, em forma de abóbada, representa o céu à noite, com uma multidão de estrelas visíveis, constelações, o Sol, a Lua e  planetas. Segundo Ragon, a abóbada do templo é assim azulada e estrelada, porque, como a dos céus, cobre a todos os homens, igualmente, sem distinção de classe e cor. 

 Porém, a Maçonaria não tem exclusividade em abóbadas estreladas; os templos da antigüidade, como as igrejas medievais tinham também esta decoração. É o que afirma Th. 

H. Pierret, em seu “Manuel d’Archéologie”:  “As igrejas, eram antigamente cobertas de pinturas, sobretudo no século XII. As colunas eram pintadas de vermelho, os capitéis de verde, as abóbadas em azul celeste. No século XIII, a decoração das igrejas aparece em toda a sua magnificência, podendo-se admirar, em Paris, a Santa Capela, cuja abóbada azulada é estrelada de ouro”. 

 O Templo simboliza o Cosmos e isto não apenas na Maçonaria, mas em todas as religiões. 

Em “Art du Monde”, Luc Benoist escreve: “Um fragmento do Templo de Ramsés II, conservado no Cairo, tem uma inscrição que proclama: “Este templo é como o Céu em todas as suas partes”. 


10 
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A contemplação do céu estrelado dá ao homem uma grande quietude e notável serenidade de espírito; e incita não ao devaneio, mas à meditação. A abóbada constelada dos Templos maçônicos é, ao mesmo tempo, o símbolo de sua universalidade e o de sua verdadeira transcendência. 


A abóbada celeste, nas Lojas maçônicas, é um legado da Maçonaria francesa. 

O teto de um Templo maçônico representa o firmamento. Do lado do Oriente, um pouco à frente do Trono do Venerável, o Sol; por cima do altar do 1º Vigilante, a Lua, e sobre o do 2º 

Vigilante, uma estrela de cinco pontas. 

No centro do teto, três estrelas da constelação de Orion. Entre elas e a Noroeste ficam as Plêiades, as Híades e Aldebaran; a meio caminho, entre Orion e o Nordeste, Régulos, da constelação do Leão; ao Norte, a Ursa Maior ; a Noroeste, Arturus (em vermelho); a Leste, a Spica, da Virgem; a Oeste, Antares; ao Sul, Fomalhaut. No Oriente, Júpiter; no Ocidente, Vênus; Mercúrio, junto ao Sol, e Saturno, com seus satélites, próximos a Orion. 

As estrelas principais são 3 de Orion, 5 das Híades e 7 das Plêiades e da Ursa Maior. As estrelas chamadas reais, são: Aldebaram, Arturus, Régulos, Antare e Fomalhaut. 


Abóbada de Aço 


Cerimonial usado quando se tributam honra a um Irmão Maçom, a visitantes e autoridades. 

Consiste em cruzar  as pontas das espadas, formando os irmãos que as seguram duas ou quatro fileiras para que passem por baixo as pessoas a quem é dispensada esta honra maçônica, enquanto batem os malhetes. Trata-se de uma particularidade do R∴E∴A∴A∴ 


Segundo Alec Mellor em DFMFM: “Este uso não é de origem maçônica. Foi introduzido no século XVIII à imitação do cerimonial  de certas Ordens de cavalaria  nobres. O seu caráter militar encontra-se de novo no costume, quando do matrimônio de um oficial, de formar a abóbada de aço por cima do casal à sua saída da igreja”. 

As Grandes constituições escocesas de 1763, de Frederico II, já citam a formação de abóbada de aço. 

 Profanamente, este cerimonial data, ao que parece, do século XVIII e, precisamente, a partir de 17 de julho de 1789, quando o rei Luís XVI entrou no Palácio da Prefeitura de Paris e os Maçons presentes formaram, na escadaria, a “abóbada de aço”. 

A “abóbada de aço” tem um simbolismo eloqüente. Por ela, os Maçons indicam que põem a sua força a serviço de quem honram com este cerimonial e o teto formado pelas espadas cruzadas simboliza a proteção oferecida. 


Abóbada Sagrada 


Denominação dada às Lojas ou parte delas, em certas ocasiões, na liturgia de vários graus. 

 Abóbada Secreta 


É chamada desta forma a Segunda Câmara de recepção do grau 5º do R∴E∴A∴A∴ e no grau 14º da série simbólica do Rito de Mênfis. Diz o DFMFM que o tema da Abóbada secreta aparece em muitos graus, principalmente no Royal Arch. Nos Cryptic Degrees  anglo-saxônicos, em certos Altos Graus do Rito Escocês Antigo e Aceito, o tema é o de um homem (o candidato) perdido numa abóbada subterrânea secreta, cujo significado iniciático é transparente, onde ele encontra um segredo perdido. Em certos graus, ele é aprisionado por iniciados que se prepara mara matá-lo como intruso, mas terminam por preferir elegê-lo (donde o nome Eleito) como um dos seus. 

11 
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 Abóbada Subterrânea 


Explica o DDM que, segundo uma lenda do R∴E∴A∴A∴, é uma câmara secreta que Salomão mandou construir sob o recinto do Templo de Jerusalém, para custodiar em lugar seguro o precioso Delta de ouro, que Hiram Abiff, ao ser assassinado, levava pendente de seu pescoço e atirou dentro de um poço para impedir que caíssem em poder dos seus assassinos. Essa jóia, depois de muito lamentada a sua perda, foi descoberta por uma feliz casualidade; o citado monarca depositou-a nesse santuário e nomeou uma guarda permanente, composta de Mestres selecionados, para velá-la constantemente. Figura em muitos graus de vários Ritos e sistemas, baseados nessa lenda, e com  denominações e finalidades diferentes. 

Segundo uma interpretação mística do Cavaleiro da Rosa-cruz, grau 18º de Heredom, essa abóbada é uma denominação simbólica do coração humano, o santuário da Vida, em cujo interior se oculta a Centelha Divina (o Divino Tetragramaton), que cabe ao preparado candidato procurar diligentemente até descobri-la e faze-la iluminar as trevas do mundo. A lenda anterior alegoriza este fato universal, e os Mestres ali escolhidos personificam as virtudes que têm de ornar o coração humano. 

 Abolla 


Na antiga Grécia, diz o DDM, era o nome de um manto de uma só peça de tecido, que se colocava dobrada, presa com um broche caindo do peito. Em algumas Lojas maçônicas, os Irmãos se envolvem nestas “abollas”, na iniciação de profanos e na recepção de grau de Mestre e outros. 


Abra 

 Esta palavra, que também se pronuncia “abrac”, significa “rei sem mancha”, podendo ter, outrossim, o significado de “mau pai´, segundo Jules Boucher. Serve de resposta à palavra sagrada no grau 28º do R∴E∴A∴A∴. As grafias “abbraaké “albra” são errôneas. 

Em sânscrito, a palavra “abra” tem o sentido de “nebulosos”,  “saído das nuvens”, e por extensão, “sombrio, turvo, misteriosos”. No apócrifo Manuscrito Leland, há uma frase estranha “o caminho para adquirir a ciência do Abrac”. A ciência do Abrac é o conhecimento do poder e do uso dos místicos abraxas, ou talvez, “abrac” seria uma simples abreviatura do “abracadabra”. 


Abraão 


Patriarca hebreu nascido em Ur. Segundo a Bíblia, Deus apareceu-lhe, fez com ele uma aliança e anunciou-lhe que seria o pai de um grande povo. Ordenou-lhe então que se circuncidasse, assim como seu filho e toda a sua posteridade, em sinal da aliança celebrada. 

Quando seu filho Isaac completara 25 anos, Deus determinara a Abraão que o sacrificasse para assim certificar a sua fé de patriarca. Entretanto, quando Abraão se dispunha a cumprir a ordem do Senhor, um anjo lhe deteve o braço. 

 Com Abraão tem início o monoteísmo e a história do povo de Israel, sendo este patriarca venerado por judeus, cristãos e muçulmanos. Estes últimos possuem mesmo uma mesquita, na qual ao que se diz, está guardado o seu túmulo. Abraão, em hebraico, significa Pai da grande multidão. 

12 
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Na maior parte dos ritos maçônicos, e particularmente nos de York e do R∴E∴A∴A∴, são empregados grande número de símbolos que têm como objetivo recordar e venerar a aliança celebrada por Deus com os homens, na pessoa de Abraão. É lembrado o sacrifício ordenado pelo Senhor, indicando estes símbolos que todo bom Maçom deve sacrificar o que mais ama nos altares da virtude e da verdade. O grau 18º do R∴E∴A∴A∴, como os demais ritos, baseando a liturgia na preparação das três virtudes teologais, enaltece como exemplo de Fé o holocausto de Isaac feito de maneira tão submissa por Abraão, transformando-o em símbolo. 


Abracadabra 

 Palavra mágica, de origem persa, a quem se atribuía a propriedade de afastar e curar doenças. Consistia em um amuleto, pendurado no pescoço, sobre o qual estava escrito, num pedaço de pergaminho, a palavra ABRACADABRA em forma de triângulo, que devia ser lida em todos os sentidos. Esta palavra constituía um específico para a febre terçã, tendo sido recomendado como tratamento, pela primeira vez, no tratado “Carmem de Morbis et Remediis”, de Q. Serenus Sammonicus, favorito do Imperador Severo, nos séculos II e III. Esta palavra foi também usada como talismã pelos basilidianos. 

Supõe-se geralmente que deriva da palavra Abraxas, e as interpretações mais engenhosas foram apresentadas para explicar-lhe o sentido. As formas principais assumidas pelas letras que compõem a palavra Abracadabra são as seguintes:  ABRACADABRA 

ABRACADABRA 

ABRACADABR 

ABRACADABR 

ABRACADAB 

ABRACADAB 

ABRACADA 

ABRACADA 

ABRACAD 

ABRACAD 

ABRACA 

ABRACA 

ABRAC 

ABRAC 

ABRA 

ABRA 

ABR 

ABR 

AB 

AB 

A 

A 


Abraço 

 Na cerimônia de iniciação, o abraço fraternal maçônico dado ao Recipiendário pelo Venerável, ao mesmo tempo que o título de Irmão, é a última formalidade da recepção. É a demonstração de boa acolhida, paz e afeto que se dá aos iniciados de vários graus. 

Nenhuma paixão malsã ou qualquer ressentimento entre dois irmãos poderá subsistir, depois do abraço fraternal entre colunas e em presença de toda a oficina. O abraço fraternal, dado de certa maneira e acompanhado de determinadas palavras e sinais, constitui um dos modos que os Maçons de certos ritos têm para se reconhecerem. 

 O abraço fraternal dos Maçons consiste em passar o braço direito por cima do ombro esquerdo do Irmão e o braço esquerdo por baixo do braço direito do mesmo. Estando os dois nesta posição, batem brandamente com a mão direita as pancadas que constituem a bateria do aprendiz. Feito isto, invertem as posições dos braços. Por fim, invertem-se novamente, voltando à primeira posição, repetindo-se, sempre, a formalidade da bateria. 

Dá-se  o abraço toda a vez que um Oficial titular de um cargo retomar o seu lugar, provisoriamente ocupado por um substituto. O abraço dado sinceramente prova, melhor que tudo, a verdadeira fraternidade maçônica. (GDEMS) 
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Define o DDM, que o abraço fraternal é uma demonstração de boa acolhida, dada pelos maçons nos diferentes graus. Faz também parte da última cerimônia da iniciação (última parte), e consiste em o Venerável abraçar três vezes o recipiendário, dando-lhe o nome de Irmão. Dado de certa maneira acompanhado de determinados sinais e palavras, representa uma das formas de mútuo reconhecimento dos maçons de certos Ritos e graus. 

 Abraço (Accolade) 


Do latim Ad Collum, “no pescoço”. Diz o DFMFM que este Rito consiste em beijar três vezes o novo iniciado. (Ro Rito Retificado, em forma de triângulo, nas faces e depois na testa). 

Provém da sagração cavaleirosa, era adotado no século XVIII por determinados Altos Graus. Sua  origem é a mesma que a do rito do cerimonial militar ou da entrega de condecorações civis. Sua origem e característica francesas explicam por que a Accolade não existe no Rito Emulação, cujos três graus “operários” não incluem costumes nobres ou enobrecimento pela colação de uma Ordem Nobre. Foi adotada pelo Rito Escocês e por outros para os graus “azuis”, e mais abusivamente porque começou a ser usada, o que foi censurado por muitos, por certos Franco-maçons que dela fizeram uma forma de saudação para abordar-se, chamada “o abraço fraternal”. O abraço é ignorado pela maçonaria anglo-saxônica, existindo somente o beijo fraternal que consiste em oscular a face do Irmão que corresponde ao beijo. 

 Abraxas 

 Pedras talhadas de forma muito variada, sobre as quais eram gravadas figuras fantásticas e também as palavras abraxas ou abrasax ou ainda IAO, pelos gnósticos basilidianos que as consideravam  como amuletos mágicos. Estes signos do gnosticismo foram adotados por todas as seitas que tinham tendências para  a magia e para a alquimia, as quais confeccionavam abraxas que lhes serviam de poderosos talismãs. 

O valor numérico das sete letras gregas que compõem a palavra abraxas, era de 365 e acabou por representar o Ser Supremo, o Supremo Fazedor. 

 “O deus Abraxas, diz Mackey, era portanto um tipo ou símbolo do ano ou da revolução da terra em volta do sol. A referência mística do nome de um deus para o período anual era familiar aos antigos, e podemos encontrar, no mínimo, mais dois exemplos: entre os persas, as  letras do nome Mitras, e as de Belenus, entre os gauleses, somando 365 para cada nome” 

 Já o DDM vê nela uma palavra mística que se tem feito remontar até Basílides, o pitagórico de Alexandria (ano 90 d.D.). Este filósofo a empregava como um nome da Divindade, a suprema das Sete, e como dotada de 365 virtudes. Também a interpreta como pedras gravadas, usadas como símbolos religiosos e amuletos de algumas seitas do século II, no Oriente. Geralmente eram gemas representando o corpo humano com cabeça de galo, um dos braços com um escudo e o outro com um látego. 


Abreviaturas 


Forma especial pela qual os Maçons escrevem certas palavras, para torná-las ininteligíveis ao leitor profano. Consiste em colocar a ou as letras iniciais de uma palavra, seguida de três pontos em forma de triângulo, quando uma única inicial se prestar a confusões. Este sistema obedece a algumas regras e o seu emprego data do século XVIII, na Maçonaria francesa. Ao passo que entre os ingleses não é utilizada a abreviatura tripontuada, certos rituais americanos abusaram de tal forma desta semi-criptografia, a ponto de se tornarem incompreensíveis. Eis alguns exemplos: 
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A∴D∴ 

Anno Domini (Ano do Senhor ou da era cristã) 

A∴Dep∴ 

Anno Depositiones (No ano da renúncia ou abdicação do poder) A∴F∴ and A∴M∴ 

Anciente Free and ACCepetd Mason (Franco-Maçon Antigo e Aceito) 

À∴G∴D∴G∴A∴D∴U∴ 

À Glória do Grande Arquiteto do Universo 

A∴I∴ 

Anno Inventiones (No ano das invenções) 

A∴L∴ 

Anno Lucis (No ano da Luz) 

A∴M∴ 

Anno Mundi (No ano do Mundo) 

An∴ 

Anjo 

A∴Or∴ 

Anno Ordinaris (No ano da Ordem) 

Ao Oc∴ 

Ao Ocidente 

Ao Or∴ 

Ao Oriente 

Ap∴ 

Aprendiz 

A∴ e R∴L∴ 

Augusta e Respeitável Loja 

A∴Y∴M∴ 

Anciente York Masons (Antigos Maçons de York) 

B∴ 

Bruder em alemão ou Brother em inglês (irmão) 

B’n∴ 

Plural de Brunder ou Brother (irmãos) 

C∴ 

Companheiro ou Compasso 

Cav∴ 

Cavaleiro 

C∴G∴ 

Capitão de Guardas ou da Guarda  

C∴D∴T∴O∴V∴MM∴ 

Chefe de todos os verdadeiros Maçons 

D∴ 

Diácono 

D∴D∴G∴M∴ 

District Deputy Grande Master (Grande Mestre Deputado do distrito) 

D∴D∴G∴M∴P∴ 

Deputado do Grão-Mestre Provincial 

D∴G∴M∴ 

Deputado do Grão-Mestre 

E∴A∴ 

Entered Apprendice (Aprendiz, em inglês) 

E∴C∴ 

Excelente Companheiro 

E∴G∴C∴ 

Eminente Grande Comandante 

E∴V∴ 

Era Vulgar 

F∴A∴M∴ 

Free and Accepted Mason (Maçom Livre e Aceito) 

F∴C∴ 

Companheiro, em inglês 

G∴A∴ 

Grande Arquivista 

G∴A∴D∴U∴ 

Grande Arquiteto do Universo 

G∴C∴ 

Grão-Copto, ou Conde Cagliostro 

G∴Cap∴ 

Grão-Capelão 

G∴D∴ 

Grão-Diácono 

G∴D∴C∴ 

Grande Diretor de Cerimônias 

G∴E∴T∴ 

Guarda Externo do Templo 

G∴I∴T∴ 

Guarda Interno do Templo 

G∴L∴ 

Grande Loja 

G∴M∴ 

Grão-Mestre 

G∴M∴C∴ 

Grande Mestre de Cerimônias 

G∴O∴ 

Grande Oriente 

G∴P∴ 

Grande Precursor 

G∴S∴ 

Grande Secretário 

G∴T∴ 

Grande Tesoureiro 

H∴Ab∴ 

Hiram Abiff 

H∴R∴T∴ 

Hiram Rei de Tiro 

15 
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I∴P∴M∴ 

Imediate Past Master, em inglês 

Ir∴ 

Irmão 

J∴ 

Juramento 

L∴ 

Loja 

LL∴ 

Lojas 

M∴ 

Mestre 

Maç∴ 

Maçon ou Maçonaria 

M∴C∴ 

Middle Chamber (Câmara do Meio ou Mestre de Cerimônias) M∴D∴S∴ 

Mestre da Sabedoria 

M∴M∴ 

Mestre Maçom 

MM∴AA∴LL∴AA∴ 

Maçons Antigos Livres e Aceitos 

M∴R∴ 

Mui Respeitável 

M∴V∴M∴ 

Mui Venerável Mestre 

Or∴ ou O∴ 

Oriente ou Orador 

P∴D∴ 

Primeiro Diácono 

P∴G∴M∴ 

Past Grand Master (Ex-Grão-Mestre) 

Pro G∴M∴ 

Pro Grand Master (Vice-Grão-Mestre) 

P∴M∴ 

Past-Master 

P∴P∴G∴M∴ 

Past Provincial Grand Master 

P∴V∴ 

Primeiro Vigilante 

Resp∴ 

Respeitável 

R∴Cr∴ 

Rosa-Cruz 

R∴L∴ 

Respeitável Loja 

R∴M∴ 

Respeitável Mestre 

R∴W∴M∴ 

Right Worshipful Master (Mui Venerável Mestre) 

S∴C∴ 

Supremo Conselho 

S∴D∴ 

Segundo Diácono 

S∴S∴ 

Sanctum Sanctorum 

S∴S∴S∴ 

Sapientia, Salus, Stabilitas 

S∴V∴ 

Segundo Vigilante 

Ven∴ 

Venerável 

V∴L∴ 

Verdadeira Luz 

V∴M∴ 

Venerável Mestre 


 Absalão (Loja) 


Primeira em data das Lojas alemãs. Ainda existe. Estabelecida em Hamburgo a 6 de dezembro de 1737, sob a direção de Karl Sarry por um grupo de sete Franco-maçons, recebeu seu nome em 1741. Essa Loja ilustre teve a honra de iniciar, a 14 de agosto de 1738, em Brunswick, o príncipe herdeiro da Prússia, destinado a tornar-se Frederico II. 



Absolutismo 

 Sistema de governo em que o poder do chefe é absoluto, e que se aplica às monarquias autocráticas, cujo soberano tem poderes ilimitados, tornando-se muitas vezes despóticos pelo abuso do poder soberano. Em outras palavras, é um sistema de governo, onde o poder está acima de qualquer direção ou fiscalização, seja ele exercido pelo rei, pelo povo, ou por uma assembléia política. (GDEMS) 

16 
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 Absoluto 

 O Absoluto, diz o GDEMS, em Filosofia, é o que não supõe nada acima de si; daquilo que, no pensamento como na realidade, não depende de qualquer condição. É o oposto ao relativo, ao contingente. Os axiomas matemáticos, os princípios metafísicos, etc., são verdades absolutas. Deus é o Ser Absoluto, porque encerra Nele mesmo a sua razão de ser e porque é a condição suprema de toda existência. É portanto a denominação que se dá à única Realidade superior a toda manifestação e que não passa de um aspecto relativo. 

Corresponde a Tai-ki, a Parabrahm, a En-Sof e contém, ao mesmo tempo, o Ser, e o Não-Ser, sendo anterior à primeira forma superior à Unidade. 

 Abundância 

 Dá-se o nome de abundância à presença de bens materiais, conforto, ou provimentos adequados a subministrar as bases físicas para uma vida boa. Este termo começou a ser usado, e entrou em voga atualmente, ao ser  empregado na chamada Filosofia da abundância, em contraste com a escassez, condicionada por outras maneiras de conceber a organização econômica da vida social (DFCC) 

A abundância, portanto, é o contrário da escassez e da fome, indicando estes termos as conseqüências extremas, em sentido oposto, da lei da oferta e da procura. 

Na simbologia, a abundância era uma divindade alegórica, que não teve templo, se bem que simbolizasse a riqueza, o bem-estar, etc., pela sua brilhante saúde e pela cornucópia cheia de flores e de frutos que tinha nas mãos. 


A abundância era representada por uma jovem ninfa coroada de flores, segurando na mão direita a cornucópia e na esquerda um feixe de espigas de trigo, do qual caíam grãos maduros espalhando-se em profusão no chão. 

A  espiga de milho e de trigo e o feixe de espigas são, na Maçonaria, símbolos de abundância, tendo a queda d’água o mesmo sentido. 

 Acácia 


Palavra que procede do vocábulo grego aki, “ponta”, conforme nos explica o GDEMS. É 

uma árvore com espinhos da família das leguminosas, que cresce na orla dos desertos ou em países quentes. O ramo que, segundo a lenda de Hiram, foi colocado na cabeceira do túmulo do Mestre, era a verdadeira acácia, a Mimosa Nilotica de Lineu, sempre verde e que floresce próximo a Jerusalém. Bernard E. Jones a distingue da falsa acácia, Robinia pseudacacia, aliás muito freqüentemente usada como emblema maçônico, sendo representada, a Inglaterra, nos colares dos grandes oficiais. Por ser verde, a acácia é considerada como símbolo da imortalidade. Hutchinson indicou os Maçons sob a denominação de “acacianos”, fazendo derivar a palavra não de acácio, mas de akakia, cujo significado é “sem maldade”, “inocência”. 


Desde a mais alta antigüidade, a acácia foi considerada como árvore sagrada. Moisés ordenou que dela se fabricassem o Tabernáculo, a Arca da Aliança, a Mesa dos Pães de proposição e o restante dos adornos sagrados. Isto explica porque os primeiros Maçons, que foram buscar quase todo o seu simbolismo na Bíblia, adotassem a acácia como planta sagrada e a transformassem em símbolo de uma importante verdade moral e religiosa, consagrando-a nas cerimônias maçônicas iniciáticas. 

A sua madeira teve reputação de incorruptível, como a do carvalho, que é também um emblema simbólico. A acácia é dedicada a Hermes-Mercúrio e seus ramos floridos relembram o célebre “Ramo Dourado” dos antigos mistérios. Trata-se efetivamente da 17 
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acácia mimosa, cujas flores se parecem a pequenas bolas de ouro. É a planta de que falam a fábula de Osíris e o rito maçônico do grau de Mestre. Esta planta teria florescido sobre o túmulo do deus, o iniciado morto por Tifão e serviu para faze-lo reconhecer. 

A acácia é também considerada sagrada pelos Maçons que nela simbolizam a imortalidade da alma, a inocência, a incorruptibilidade, além de transformá-la em emblema de iniciação. 

É por eles empregada nas cerimônias fúnebres como símbolo de tristeza, mas também de prudência, da qual é recompensa. 


Diz o DDM, ser uma árvore de muitas espécies, disseminada no Egito, Arábia e Palestina que provia os hebreus da sagrada e aromática madeira Shittim ou Sitim (Êx. 30:24 e Esc. 

27:22). 

Na lenda do 3º grau, o ramo de acácia indica o lugar onde os três companheiros homicidas haviam ocultado o corpo do Mestre Hiram Abiff, por eles assassinado no Templo de Salomão. 

É também palavra de passe do grau 5º do R∴E∴A∴A∴, e de Mênfis. 


A Acácia me é conhecida 


Frase maçônica que significa que quem a profere tem o último grau iniciático do simbolismo maçônico, isto é, o de Mestre (3º) 


Acácia (Ramo da) 


Símbolo da imortalidade nos emblemas maçônicos. É também dada como recompensa de assiduidade. (DDM) 


Academia 

 Denominação algumas vezes dada, no século XVIII, a agrupamentos maçônicos, como a Academia dos Verdadeiros Maçons , de Pernety, e a Academia dos Sublimes Príncipes do Cordeiro luminoso, do Barão Blaerfindy. (GDEMS) 

Diz o DDM que foi instituída por um Venerável da Loja-Mater do Condado de Venassin (Inglaterra), em Montpeller no ano de 1787. 


Academia Escocêsa 

 Denominação designativa do grau 34º do Rito de Mênfis. 

 Academia Maçônica de Letras 


Sociedade civil literária de Maçons, de âmbito nacional, constituída sobre bases democráticas, com a finalidade de incentivar a cultura e letras maçônicas. Sua sede provisória é no Rio de Janeiro, onde foi fundada em 21 de abril de 1972 e instalada em 24 

de junho do mesmo ano, em solenidade presidida pelo ilustre Presidente da Academia Brasileira de Letras, o Acadêmico Austregésilo de Athayde. Consta a Academia de quarenta membros vitalícios e de número ilimitado de membros correspondentes, tanto no país como no estrangeiro, dos mais ilustres e destacados nas letras e atividades maçônicas, sendo seu presidente fundador o culto general Morivalde Calvet Fagundes. Não faz nenhuma distinção discriminatória entre Maçons e Ritos maçônicos, mas franquia seus portais a todos os Irmãos (e deduzimos também irmãs) maçônicos animados de sadio idealismo e desejosos de enriquecê-la com a sua leal cooperação. (DDM) 18 
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 Academia Russo-Sueca 


Título adotado, segundo o DDM, pela Academia dos Verdadeiros Maçons 


Acampamento 


Denominação designativa do local em que os Príncipes do Real Segredo realizam as suas reuniões. Em seu DFMFM, Alec Mellor escreve: 

“Este termo é próprio a certos Graus do R∴E∴A∴A∴, e mais particularmente do 32º Grau (Cavaleiros do Real Segredo –  denominação francesa do Grau). O 32º Grau relembra a destruição da Ordem do templo e enuncia o objetivo da Ordem maçônica, que é a vingança dos Templários (VEP), mas não se trata de um programa de ódio e de destruição anti-religioso e político, como o quiseram os rituais falsificados do século XIX. 

“Sob uma forma figurada, segundo o comentário de Paul Naudon, “a vingança dos Templários e o prosseguimento de seu objetivo situam-se no plano da mais alta espiritualidade”. O painel de um “acampamento” é mostrado ao candidato: o do exército misterioso cujo objetivo é a retomada de Jerusalém, distribuído em nove tendas no alto de um eneágono, no interior do qual estão inscritos sucessivamente um heptágono, um pentágono, um triângulo, e enfim um círculo. O conjunto representa o exército maçônico, repartido em seus graus sucessivos, cujo chefe supremo é o Soberano Grande Comendador. 

“Certos velhos rituais atribuíam à Ordem a destruição dos Cavaleiros de Malta!  Esta extravagância desapareceu, mas o grau nem por isso deixa de trazer até nós o templarismo, planta parasita da Maçonaria surgida no século XVIII. O termo de acampamento acha-se associado a outros símbolos militares, particularmente ao tiros de canhão dos quais os ritualistas não viram a extravagância, visto que os Templários eram anteriores à invenção da artilharia! O 32º Grau permanece bastante procurado nos U.S.A., onde conserva a designação, abandonada em França, de “Sublime Principie do Real Segredo”. 

De fato, só os possuidores do 32º Grau podem fazer parte da sociedade recreativa maçônica dos Shriners. 

 Acanto 


Planta com ousada e formosa folhagem originária da Europa do Sul, cujo nome científico é Acanthus Spinosus. As suas folhas adornam os capitéis das colunas coríntias. Uma lenda refere de que maneira as folhas de Acanto inspiraram o escultor grego Calímaco, no século V  A.C., para o desenho do capitel da coluna Coríntia. 

O Acanto é o símbolo do “laborioso, mas efetivo esforço empregado para sustentar o mundo”. 

 Aceitação 

 Os velhos registros da “Companhia de Pedreiros da cidade de Londres”, informam que, por volta do ano 1620, certo número de Maçons (Pedreiros), membros da Companhia, reunia-se com outras pessoas estranhas à profissão e formavam uma entidade à parte. Ao tratar deste assunto, em sua HFMF, J. Marquès-Rivière escreve: 


“Esta Loja chamava-se Aceitação e não era idêntica à companhia, que incluía apenas Pedreiros profissionais. A Aceitação, como as antigas Brüderschaften, compreendia 19 


 AUTORES: ANTONIO FERNANDES TEIXEIRA – 33º P• G• M• 

 FRANCISCO CARLOS CAMPOS – 33º P• G• •M• A• 

 MEMBROS EFETIVOS DA ACADEMIA MAÇÔNICA DE LETRAS CIÊNCIAS E ARTES DO CENTRO OESTE DO BRASIL 

 FUNDAÇÃO BIBLIOTECA NACIONAL MINISTÉRIO DA CULTURA 

 Nº DE REGISTRO 195.993 L.337 F.152 

Maçons especulativos e Maçons operativos.... Muito mais, todos os membros da Companhia não eram, obrigatoriamente, membros da Aceitação”. 


A única diferença existente entre as duas classes de membros da Aceitação é que os operativos pagavam uma jóia bem menor que os especulativos. Por volta de 1650, a jóia para o operativo era de uma Libra esterlina, ao passo que o especulativo pagava dez. 

Nada se sabe, entretanto, a respeito do que se fazia naquela Loja de Aceitação. Teriam sido nela ministrados ensinamentos  especiais sobre a Arte da Construção, ou se tratava simplesmente, como alguns supõem, do simbolismo arquitetônico? Nada se sabe sobre o assunto, pois o segredo ficou muito bem guardado, e tudo o que se disser neste particular não passará de fantasia e imaginação. Mas, neste caso, por que os Pedreiros profissionais, que, em se tratando de ensinamentos, seriam o elemento docente, pagariam também a jóia?  Nicholas Stone, Arquiteto do rei, por exemplo, que foi Mestre da Companhia, isto é, exerceu o cargo de Presidente, em 1633, só entrou na Aceitação em 1639. 

 A Aceitação reunia-se na sede da “Companhia dos Maçons”, no Mason’s Hall, em Mason’s Alley, situada entre as ruas Basinghall e Coleman, da antiga Londres. E foi lá que Elias Ashmole compareceu pela segunda vez em uma Loja maçônica, e a última de sua vida em uma iniciação maçônica, sendo a primeira a sua própria. 

A respeito desta entidade foi dito que a importância da Aceitação na história da Maçonaria é dupla: 1º porque fornece um indiscutível elo entre os operativos e os especulativos; 2º por dar um exemplo, primitivo, da admissão de Maçons especulativos. A sua existência é provada e documentada de 1620 a 1678, e a “admissão” de novos membros a que assistiu Asmole, é de 1682. 

Dá-se também esta denominação à Instituição dos Maçons aceitos, ou honorários, que posteriormente substituiu a guilda dos Pedreiros Profissionais. 


Aceitação do Malhete 

 Ato pelo qual o visitante, a quem o presidente natural da Oficina, por respeito e deferência, oferece o Malhete com o seu grau e sua dignidade, ocupa a presidência de uma Loja. É de praxe o visitante agradecer, ao mesmo tempo que recusa o Malhete oferecido. 

Tratando-se, porém, do Grão-Mestre, ou de uma alta autoridade que o represente e substitua, estas autoridades ocuparão a presidência da Oficina, deixando, contudo, ao Venerável a direção dos trabalhos. 


Aceito (Maçom) 


Termo aplicado na origem, a pessoas que, sem exercerem a profissão eram admitidas nas sociedades operárias da Inglaterra. Este costume que, desde os princípios do século XVII, foi se tornando comum, não era exclusivo das associações de pedreiros. Em outras palavras, não existiram apenas “Maçons aceitos”; houve também “carpinteiros aceitos”, 

“alfaiates aceitos”, etc. 

Não obstante, os escritores geralmente se equivocaram ao imaginar que estas pessoas estranhas fossem “aceitas” nos grêmios profissionais, isto é, nas Lojas. Na realidade, tornavam-se membros “aceitos” da Confraria. A Confraria era uma sociedade à parte, ligada aos grêmios profissionais e encarregada da parte social e beneficente, e que tratava de festas, banquetes, procissões, serviços religiosos, socorros aos necessitados e outras atividades de beneficência e diversões da época. 

Tratava-se de uma espécie de “honorariato” que se tinha introduzido nos hábitos ingleses, trazendo vantagens para ambas as partes. O agrupamento lucrava com a influência que lhe traziam os membros honorários, muitos deles membros da nobreza, do clero e das classes armadas, beneficiando-se também com as contribuições e donativos que fortaleciam a 20 
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caixa da Confraria. Por seu lado, os “honorários” ganhavam em suplemento de consideração, além das vantagens práticas que esta condição encerrava. 

Referindo-se a estes “membros honorários”, em sua obra “Éssai sur l’Origine de la Franc-Maçonnerie”, H. F. Marcy escreveu:  

“Ainda em nossos dias, não há sociedade ou associação que não tenha os seus membros de honra e seus membros honorários. Um dos meus filhos, que viveu bastante tempo na Inglaterra, constatou que os ingleses do mais alto nível social, gentlemen, pertencem muitas vezes a guildas profissionais. Conheceu um que, por certo, jamais cortara um terno, mas que estava filiado à guilda dos alfaiates de Londres: isto lhe dava o direito de mandar os seus filhos na escola, muito bem conceituada, em que era de bom tom mandar estudar os filhos”. 

 Com a decadência e o desaparecimento das guildas profissionais dos talhadores de pedra, apenas permaneceram, na Inglaterra, a partir de certa época, as Confrarias, constituídas em sua maioria por Maçons aceitos. Ao reorganizarem a Fraternidade dos Free and Accepted Masons, os Maçons aceitos fundaram a Maçonaria Especulativa. 

Já o DDM dá, com uma abordagem um tanto diferente, a seguinte explicação para este termo: 


“Eqüivale a admitido, iniciado ou adepto, na Franco-Maçonaria. Ao Rito Escocês se aplica a palavra Aceito pela razão seguinte: Em 1739 vários irmãos recalcitrantes separaram-se da Grande Loja de Londres; uniram-se aos remanescentes e algumas corporações de pedreiros construtores, e formaram uma Grande Loja, sob a constituição da grande corporação de Obreiros de York. Depois, os dissidentes aplicaram à Grande Loja da Inglaterra o título de Rito Moderno e adotaram para si o de “Grande Loja do Regime Escocês Antigo”. Tendo posteriormente conseguido seu reconhecimento pelas Grandes Lojas da Escócia e da Irlanda, acrescentaram ao seu título “e Aceito”. Daí a origem da denominação 

“Rito Escocês Antigo e Aceito”. 

 Acepção filosófica 


Se observarmos a formação da terminologia filosófica greco-romana, diz Mário Ferreira dos Santos, verificamos que sempre houve o intuito de dar aos termos a acepção mais precisa, o que foi conseguido, extraordinariamente, no período da escolástica, em que as palavras usadas por seus autores, tinham  acepções seguras e permitiam a clareza no pensamento, evitando quanto possível as ambigüidades. 

Se observarmos a ciência moderna, verificamos, facilmente, que seu progresso se deve, em grande parte, à nitidez e rigidez das acepções dos termos empregados, o que permite a maior inteligência, e comunicação do pensamento entre os cientistas, o que evita as interpretações ambíguas e caricaturais sobre as teorias, o que não se dá no campo da filosofia moderna. E isso se deve a essa precisão. 

Contudo, por ter a filosofia moderna, por um simples e psicológico espírito de rebeldia juvenil, se afastado da escolástica, desconhecendo-a completamente, a terminologia filosófica caiu do domínio das opiniões, e os termos são usados ao sabor dos autores, sem o cuidado de justificá-los, não só logicamente, mas, sobretudo, ontologicamente, como deveriam. O resultado é que os dicionários de filosofia vêem-se obrigados a colecionar as várias acepções usadas e até por filósofos de segunda categoria, mas muito lidos, a fim de precatar o leitor os erros que porventura possa cair, julgando que tais termos tenham, ou não, tal ou qual significação. 

Nós nos colocamos decididamente na língua da escolástica neste ponto, e preferimos as acepções clássicas, mas seguras. Se registramos as modernas, fazemo-lo apenas para prestar esclarecimentos ao leitor. Por outro lado, sempre aconselhamos o uso que garanta maior rigidez ao conceito, e que evite as equivocidades e ambigüidades, de que está cheia a moderna literatura filosófica, tão afastada desse caminho. (DFCC) 21 
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 Acha 


Arma antiga, do feitio de um machado. (DDM) 


Achar 


Segundo o DDM, é uma palavra de origem hebraica. Os deuses sobre os quais Jeová é o Deus (segundo os judeus). Pronuncia-se acompanhada do sinal de admiração, que faz parte da liturgia do grau 8º dos Ritos Escocês e de Mênfis. 

 Achirab 


Também grafado, segundo o DDM, Hachirab. Veja-se o correto, que é Achitob. 


Achitob 


Palavra com origem no hebreu Ahitub “irmão da bondade”. Segundo o DDM era o pai de Ahimelech, sumo sacerdote de Saul (I Sam, 22:12) e provavelmente de Zadoc, sumo sacerdote de Salomão (I Crôn. 18:16). É também a palavra da Mestra Perfeita grau 14º da Maçonaria de Adoção, em lugar de Sigé. 

 Achizar 

 Diz o DDM ser o Grão-Mestre da Câmara do rei Salomão. Segundo a lenda do grau 10º do Rito Escocês, o rei lhe ordenou que encerrasse na torre que leva a sua denominação, os dois assassinos de Hiram Abiff, chamados Jubella Gibs e Jubello Grabelot. 


Aclamação 

 Diz-se quando, pelo consentimento geral dos membros de uma Oficina, houver uma votação em que são dispensadas as formalidades do escrutínio secreto. Isto é admitido para certas funções e cargos de oficiais e de membros de comissões especificados nos regulamentos. 

 Chama-se também aclamação a uma palavra ou frase especial que os membros de uma Loja pronunciam em voz alta, fazendo determinados sinais, que variam segundo os graus de vários ritos. 

Segundo a “Encyclopaedia” de Mackey, a aclamação é determinada forma de palavras usadas na Maçonaria em conexão com a bateria. Acrescenta que no R∴E∴A∴A∴, a aclamação é hoshea; no Rito Francês, vivat; na Maçonaria de adoção era Eva e no Rito de Misraim, Aleluia. Nos antigos rituais franceses escreve-se em geral Hoschea, palavra usada pelos Maçons do Rito Escocês, mas em várias memórias esta palavra de aclamação é citada e pronunciada como Ozze. 


Pensa Mackey tratar-se de uma corrupção da palavra Huzza, usada pelos Maçons ingleses e americanos do rito Escocês. Às vezes escrevem-na também com a grafia Osee. Mas a grafia mais correta é  Hoschea. Em seu “Thuileur”, Delaunay a faz derivar do hebreu 22 
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Hossheah (Hain, Schin, Vav, Hê), que tem o significado de “libertação, salvação, um salvador”. 


Tudo indica tratar-se de um costume francês da Maçonaria dos Altos Graus, que passou para o R∴E∴A∴A∴, rito que resume todas as inovações maçônicas francesas e que de escocês só tem o nome. Ao que parece, este costume não existe na Maçonaria inglesa. 

Atualmente, na França e no Brasil, a aclamação do R∴E∴A∴A∴  é “Huzzé”, e do rito Francês “Liberdade! Igualdade! Fraternidade!”, tendo caído em desuso o antigo “Vivat!” 

(GDEMS) 

Já o DDM nos dá a seguinte abordagem ao definir aclamação: 

 “Palavras ou frases que os membros de determinadas Lojas pronunciam em voz alta, acompanhadas de baterias, gestos ou sinais, variáveis segundo os graus dos diferentes Ritos, sendo as mais em voga: 

I  –  Liberdade, Igualdade e Fraternidade, que começaram a ser usadas no fim do século dezoito, e também servem de divisa ou lema. Tanto no rito Escocês como no Rito Francês as  pronunciam com o braço direito estendido horizontalmente para a frente, depois de soada a bateria de abertura dos trabalhos. 

II – Huzza! Huzza! Huzza! É uma velha aclamação escocesa, com o significado de “Viva o Rei!” Corresponde ao moderno Hurra! Essa palavra talvez tenha se originado do hebreu Oza, “força”. 

III  –  Vivat, Vivat Semper Vivat. Uma aclamação que foi muito tempo usada nas Lojas francesas, antes da adoção da fórmula “Liberté, Égalité, Fraternité” 


Aço 


Em vários graus, é o símbolo de fortaleza. 

 A coberto 

 Ver o verbete “Estar a coberto”. 


Acolada 


Cerimônia derivada, segundo alguns autores, como cita o DDM, da antiga Ordem da Cavalaria, e que tem lugar na admissão, recepção e constituição de um novo maçom na Ordem, ou em sua elevação a um grau superior. Consiste em três golpes dados com a espada em ambos os ombros e na cabeça do recipiendário, seguidos, depois, de um triplo abraço e do ósculo de paz com que se saúdam os Irmãos maçons. O ósculo da paz remonta aos primitivos cristãos, pois todas as epístolas de São Paulo terminavam com esta fórmula: 

“Salutate invicem in osculo sancto” (Saudái-vos uns aos outros com um santo ósculo), porém caiu praticamente em desuso como costume propriamente maçônico. 


Acromático 


Qualificação, segundo o DDM, com que se distinguem os tratados de matérias sublimes e ocultas. 


Acta Latomorum 


23 
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Título de uma das mais importantes obras publicadas sobre a história, leis e práticas da Franco-maçonaria, e em que muitos escritores maçônicos têm baseado as suas produções. 

Foi citada por Thorry em 1815. (DDM) 

 Acusação 

 É lícito acusar um irmão por faltas e delitos e por atos ou omissões cometidos contra o espírito, as práticas e as leis da Maçonaria. As acusações podem ser feitas verbalmente, em Loja aberta, ou por escrito. Delas poderão resultar investigações que a Loja julgar necessárias para a apuração da falta cometida. 

 Quando a acusação é feita verbalmente, deve ser apresentada em Loja aberta, na parte destinada à palavra “a bem da ordem”. Quando é feita por escrito, deve ser colocada na Bolsa de Propostas e Informações, e a leitura se fará então, na Ordem do Dia. 

O efeito imediato de uma acusação é a suspensão dos direitos maçônicos do acusado. Mas, de qualquer maneira o Venerável Conselho ou outro corpo administrativo deverá intervir. 

A acusação só poderá ser feita por um Maçom que goze de seus direitos maçônicos e, se feita por escrito, ser por ele assinada. (GDEMS) 

 Adaga 

 Arma branca, mais larga e maior que o punhal, que em algumas Lojas simbólicas é utilizada pelo Cobridor Interno, particularmente nas cerimônias de Iniciação, em lugar da espada. 

(DDM) 


Adão 


Palavra hebraica significando “terra” e que designa, segundo a tradição mosaica, o primeiro homem formado pelo Ser Supremo. 

Em sânscrito, Adi-nath tem o sentido de “gêmeo”, sendo o nome coletivo da humanidade, antes de depois da separação dos sexos (Adão-Eva). 

Segundo escreve Mackey, em sua “Encyclopaedia”: 




“A palavra hebraica Adam (Aleph, Daleth, Mem) tem a acepção de homem, num sentido genérico, a espécie humana, (Aleph, Daleth, Mem, Hê) , a “terra”, por ter sido produzido o primeiro homem do pó da terra, ou de Adam, ser vermelho, como referência à sua compleição avermelhada. 

“Os cabalistas e talmudistas inventaram muitas coisas sobre o primeiro Adão, nenhuma das quais, entretanto, é digna de ser preservada”. 


Adão representa, em geral, o pai de todos os homens. Segundo os cabalistas, porém, o
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